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0 0RGA••'ICNT0 

Occnpa-se o parlamento, na 
discussão do orçamento, que 
mais se approva ás cegas, do que 
ye discule com vagar e estudo 
prévio. As camaras entenderarn, 
que o tempo é precioso, e que 
se não podia esvanjar assim em 
pequenas ninharias. 

Isto de discurso da corna, e 
de orçamento geral rio éstado 
são uma uspecie d'alfaias, que, 
se empa egaui no decoro das duas 
vazas do parlamento. 

As receitas são provenientes 
d'inlpostos sobre impostos, que 
mais prejudicarn .a riqueza do 
paiz, do que utilisam á prospe• 
ridade do thezol,ro, e isto, pelo 
menos, na sua grande parte.-

Qw+u,lo se falta em se remo-
delar um imposto, é sabido, que 
-o resultado da tal remodelação é 
o artnmento prodi,iose do impus- 
to, de que se trata; e mais pro-
prio seria empregar-se a pbraze 
de--a cresci trio do que a pala-
vrlr•remodelação: 

A titulo de favorecer as in-
dustrias nacionaes sobrecarre+n-
ranl muitos artigos importados 
do estrangeiro. que constituem► a 
riqueza de muitas das nonas in-
dustrias, porque lhes são niate-
ria prima, e 11111 1510 impensado 
tributo dá, na pralica, um resul-
tado negativo. 

A chamada contr'ibuição,sum-
pivar;a, que inside sobre o gado. 
cavaltar, não escapando, pela 
malha da rêde : ributaria, as 
e_uas rios nossos lavradores, tern 
darto um tristissimo rfr5nitarl0; e 
mais tem eoniribuiilo para a 
pobreza do paiz, do que para a 
riqueza do thezouro, quasi sem-
pre, administrado por individuos 
corrip!etamente ignorantes do 
que seja a vida activa das clas-
ses trabalhadoras. Esta é uma 
trisiissirria verdade, que é preciso 
pôr-se á luz clara do sol. 

Quasi todo o gado ca%allar 
que boje se emprega no serviço 
do paiz é importado do estran-
geiro. 

Conhecemos muitos lávrado -
res, que tinham eguas para o 
seu serviço, mas que não doira-
vam de dár-lhes uma cria por 
anno, com o que a ugmentavam 
o seu rendimento e abasteciam os 
;,ossos mercados com gado na-
•i0tïai. 

Veio a tal eonlçibuição sump-
tuaria, os senhores 6scaes da fa-
zenda não altendiam aos que 
r•eclamavim a ixempção das suas 
eguas pelo 1-, cio de serem de 
creáção,'nas que ficavam sujei-
tas -ao imposto, por causa dó tra-
balho, .que faziam; e, a final lia 
por ahi freguezias inteiras, aonde 

não ha um unico exemplar d'a-
quelle gado; de sorte que essa 
fonte de riqueza publica está a 
estancar quasi por completo por 
causa do tal imposto, que, den-
tro em breve, nada dará ao the- 
zouro, roubando muito ao paiz. 

Sirva de prova,'o que acaba 
de stìcceder na feira de S. João 
em Braga, aonde não appareceu 
um unico cavallo, que estivesse 
nas condições de merecer o pre-
mio offerecido pela - cum missão 
dos festejos ultimamente realisa--
dos n'aquella cidade. 

Ora eis aqui um imposto que 
é preciso remodelar, ruas remo-
delar de modo, que senão pare-
ça com as renibdel içbes em uso, 
que só aggravam, e nada favo-

Mas de nada d'isto se trata, 
quando se estuda o orçamento, 
,e é que se estuda, e. se por lá 
eslà a!guem, que saiba avaliar o 
esruclo, em que se acha a bolçg 
do contribuinte. 

Venha dinheiro ! Dizem de lá, 
os que só conhecem a viria aira-
da, divertida e fidalga da capi-
tal. \Ias donde ? Perguntamos 
nó= d'aqui ameaçados com um 
anno de fófné, com o nosso vi-
nho perdido, com os nossos cam-
pos devastados, e com os nossos 
viflhêdas ameaçados de morte. 
11as donde ? 

Esses senhores, que fazem do 
dia noite, e da noite dia em 
divertirias cavaqueiras pelas Iia-
vanezas e pelas arcadas, ifnagi-
nal,ão, que em as, ❑òssas hortas 
nàïzm ce tortulhos de oiro ? En-
ganám-se; Belas hortas nascem 
excressceucias ele podridão, como 
são pádres, os que se manifes-
tanr em opposição aos interesses 
ria a,,ricultura, como, ha dias, 
:icontecèu no parlamento. 

AMÁRÁ MUNICIP L, 
Historia do processo Miranda 

durante a administração 
da camara regeneradora, 
que principiou em janeiro 
de 1390 — Sentença — Por-
que não procedeu a cami-
ra como devia ?—Inepcia 
que prejridica o cofre mu-
nicipal—Qual a resp•nsa-
bilidade da berencia pro-
gressista? 

No Gtn das allegações o 
advogado da camara, o Sr. dr. 
Salazar, deélarou:--

lPassei o processo para o 
cartorio ema 31 de dezembro (de 
1889). 
0 sr.escrivão disse a f. a5 48:— 
--Aos 6 de.junho de 1890 

re(,rbi estes autos da mão do 
auctor. 

Como é isto? 
0 Sr. dr. Salazar disse que 

os passou ao cartorio em 31 de 
,dezembro de 1889,—e o sr. es-

crivão Lima (ou quem o substi-
tuiu?) disse que os recebeu do 
aitetor em 6 de junlio rio 1890. 

Toda a gente séria vae jurar 
que o sr. dr. Salazar não mente, 
e neta a sua declaração foi con-
testada. 

Yaquelle mesmo dia, d de 
junho de 1890, foram os autos 
core vista ao advogado do A. 
pelo praso legal 1 ...) 5 dias. 
Cm 14 de novembro do mes-

mo_ anno (mais 156 dias do que 
os 5 do praso legal  !) foram 
os autos entregues ' no cartorio 
por parte do aTuctor. 
No dia seguinte foram elles 

novamente com vista ao advo-
gado ela ré, que os entregou em 
5 de dezembro. 
Cm seguida foram os autos 

coa, vista ao M. P., de quem o 
sr. escrivão os recebeu em 10 de 
dezembro de 1890. 
0 sr. escrivão fez termo de 

conclusão para o juiz julgar, 
mas deixou _ no tinteiro o dia e o 
triea: apenas disse que fui em 
1891. 
Em 24 d'onlubro de 1891 

proferiu o juiz illolta, de saudosa 
memoria, a sentença que vae 
lêr-se:— 

=—N'esta•acção civel em pro-
cesso ordinario o auctor Manoel 
Augusto de Miranda, casado, 
proprieiario, de Barcellos, contra 
a camira municipal do concelho 
de Barcellos allega:— 

que requereu arresto em 
bens de José Antonio de Lifiha-

rès., da mesma villa de Barcel-
los, e no direito que este deve-
dor trilha a repeller- da ré, dita 
'camisa municipal, quaesquer 
qu-tntias procedentes tias obras 
d'empreitada do matadouro mu-
nicipal e 'forres, e de que era 
arrematante o dito Linhares, re,-
eonheemdo a- ré no acto do ar-
resto a obrigação de pagar. 

2.° que o arresto foi conver-
tido em penhora, e o auctor ar-
rematou em basta publica o di-
reito, que o dito Linhares tinha 
ao já liquidado preço das obras 
do matadouro municipal, no va-
lor de 633:280 reis; conforme 
a vistoria e entrega das obras de 
que a ré tomou conta em 19 de 
janeiro de 1889. 

3.° que a ré deve ser condem-
nada a pagar ao auctor a dita 
quantia de 633:280 reis, COM as 
juros da mora, isto é, desole 19 
de janeiro de 1889_ a r2são de. 
5 por cento ao anno, e conforme 
a liquidação. que será feita pelo 
contador do juizo, e riem assim 
condemnada nos sellos, custas e 
procuradoria. 

A ré contesta por negação: 
mas nas allegaç0es jundtcas con. 
fessa que é devedora de (133:280 
reis das obras elo matadouro, e 
não tem pago porque o emprei-
teiro é devedor aos fornecedores 

de materiaes, e operarios, das 
ditas obras, e a ré tem o praso 
de garantia, nos termos do art.° 
34 -do regulamento de 8 de mar-
ço de 1S61, a que se sujeitou 
pelo seu contracto, documento a 
f as 39, não podendo, ser inferior 
a um atino o praso 'de' garantia 
sob penaa'de antacipação de pa-
gamento da ultima preslaç51o, 
citado regulamento art." 36, e 
responsab;lidatce da 'camara mu-
nicipal. 

Em vista da legitimidade das 
p,rtes, e o mais, dos autos, a 
decisão só tem que recahir nos 
seguintes factos: 

1.° quando termina o praso 
de garantia; , 

2.° desde quando são devidos 
os juros de 5 por °I° ao anno pela 
mora, e 

3.° se o art." 34 do citado re-
gulamento de 8 de março de 
1861 é ipplleavel ás empreita-
das das corporações,administra-
tivas para a apresentação da 
quitação geral de todos os fornê-
cedores e operarios. 

Pelo documento a f. aa 22 se 
.vê que as ouras do matadouro 

foram vistoriadas e recebidãs' 
provisoria e definilivamente em 
19 de janeiro de 1889, e por 
tanto o praso de garantia, nos 

termos do art.° 36 do citado re-
golamento de, 8 rio março de 
1861, que é pelo conharto a lei 
reguladora, e art.° 710 do cod. 
civ., terminou em 19 de jariei-
ro de 1891, sem embargo da 
recepção definitiva das obras, a 
que o auctor se podia op f Gr co-
rro arrematante e representante 
do empreiteiro José Antonio de 
Linhares, porque não lhe foram 
transmittidos pela venda mais 
direitos. 

Tambem, em conformidade 
do art.Q 33 do predilo rPgnla-
menlo` só a cont-m- do dia 19 de 
janeiro de 1891 o auctor tem 

e conforme a liquidação, que se-
rá feita pelo contador do juizo. 

Findo o praso de garantia o' 
auctor não tinha que apresentar garaut.ra. 

quitação geral dos fornecedores Alé esse dia a camara não 
de materiaes e operarios, por(lue podia parar, 
a quitação, a que se refere  a►-t.° [)ise o advogado . da camara, 
34 tio mencionado regulamento, 0 sr. dr. `:alazar, o confirrn0n-o 
❑ão lera applicação ás obras o juiz de direito. cia sua bem 
munieipaes, porilue cessou a aìi fuudant•eritada sentença, de quo 

[ecipaçã0 d0 pagamento; cod. geri, o Sr. dr. 'I\Tovaes -nem os 
civ. art.° 1:405; porque se a ré seus appellararri. 
pretendia livrar-se do pagamen- 0 Sr. 1'hoin iz d'Araulo disse 
to rios juros usasse da acção de -- que devia pagai'- se, visto que 
deposito, cod. civ. art.> 759 n.° não interposer agi recurso. 
5.°, e cod, do proc. riv. art.-, Devia antes dizer--pingue-se 
6'28 e seguintes; e por que a ré agora, j;í que não pagaram tlirau-
não P niandataria officiosa c!os do :.deviamt fazer (19 de janeiro 
fornecedores e operarios, que de 1891). 

usarão do seu direito. As castas salliram do cofre 
Por estes fundamentos, os d0 intrnici lrio. pela mão k Aro-

mais dos autos, e outros de di- curador, devendo saltir do bolso 
reito com que me conformo, jul. de quem as causou, 

.° 174 

go procedente e provada a Pe•1o, 
e,condemno a ré a pagar ao au-
tor os ditos 633.280 reis juros 
respecli Vos a razão de 5 por cen-
to ao anno a contar de 19 de 
janeiro de 1891, conforme ã li-
quidação pejo contador do jni'io; 
e bem assim coridemno a ré nos 
scilos e=custas do provesse", c,pro ,̀  
curadoria a favor 'do auctor, que 
arbitro em dez mil reis. 
0 escrivão intime --csta•!sà__ 

tença; que dou;p•r •palilicá i e' à 
sua reão, e matrde o pr&,é'• 6 áó• 
contador. r,441b1o11% "9 r, 

r,l.,:. 
Só ,iz5 entrego os autos com j1 

este sentença por ímpcdimcnto 
coar outró serviço. i 

Barecilós, 2!i d'ontubro dá 
1891. 

Adébrio Albano da Motta. A 

Cm 8 de janeif o de 1892 fo- 
ratn pagas as custas pelo provo 
rador da cantara. 

Ag(era cai Ali, de junho de 
1893, foi incluiria no' orçamento 
a vertia para pagar a divida em 
questão'. 

Pois aíntía não pagaram 9 
Os noSSOS leitores devem es— 

tar, cançados: e nós o 
estamos, frias é preciso fazer to-
da a luz sobre este vergon!toso 
processo. 
Quem é responsavel por elle ? 
Quem devia pagar a divida ? 
Quando devia pagar-se ? 
A quem devia pagar-se ? 
Disse tudo isso o advogado da. 

camara, o sr. dr. Salazar, qne 

pareceu feiticeiro quando decla-
rou (ó que 1108 cousl-a não ser 
costume) o teia em que passou os 
autos ao c:lrtor10. 

A sentença esmagou os que. 
louca a estupidamente preteri-
(]tara desviar-se da responsabi-
11dade. 

Pagaram do cofre d0 mnnici-
pio eSsaS custas, porque fora rri 
ineptos. Este é o terino, e nin-
guem a serio,<pode sub3t1tnfl-0. 

direito ao ju ro dos 633:280 i- eis, Em 19 de, janeiro t3e ::€ 891 
a razão de 5 por +- cato ao anno 

(camara presitirda, pf'lo Sr. dr. 
José i'dovaes, w01,a ' cors,•!h0iro 
ç ;•overuador civil do distric(d• 

de Braga:) terminou o praso dc 

+ 



2 de de 893 f 1 CO 1I.l:RCOI DE   .Ar.no 

Nato admira qu,, do bolso do 
Zé p ig mei sahisse a,iuelie di-
nheiro. 

Corista que saliiu do mesmo 
cofre o aluguel dos carros Eli 
que furam cuulpritnerrlar o sr. 
governador civil, conselheiro José 
Novaes. 

Essa suji,lade a ninguein na-
de ter causado reais nojo, pia-
mente o cremos, do chie ao pro-
prio sr, conselheiro José Novaes. 

,lias, repetimos, por que não 
pagou a cansara o saldo das 

obras do maladouro em 19 de 
janeiro de 1.891 

Diz se, ruas custa a crèr, que 
não, se pagou ao amigo e eorre-
ligicnario Sr, Miran(fn, de quem 
é procurador o sr. Faria, verea-
dor e vogal tia conimiissão exe-
cutiva da camara, que tambem 
firmou o orçamento supplemen-
tar, por que era precizo que o 
referido sr. Miranda salvasse as 
custas, e para ísso linha o pro-
ces,o•,qu,, seguir depois de 19 
de (janeiro de 1891, ,para ga-
nhar tempo, e par tanto direito 
a essas nojenias custas, direito 
qu4, anks d'essn (lia, não linha, 
não podia ter, r,inguem iSi'o da-
ria, por não ser a camara obri-
gada a pagar antes do indicado 
dia 19 cie janiiro ele 1891, 
como vinguem é obrigado a pa-
gar uma letra antes do seu ven-
cimento. 

Perguntamos tambem:— 
Por que é que o sr. escrivão 

(ou quem osubstituiu) i,-âo disse, 
como é obrigado„_que recebeu 
os autos, em 31 de dezembro 
de 1889, da mão do advogado 
da camara, o sr. dr 8alazar, co-
mo este cavallieiro declarou ? 

Vê se que. o processo esteve 
na sombra em q_umitu isso con-
vinha. 

Essa esperteza saloia, que 
deve desapparecer das reparli-
ções publicas, não daria resul-
tado se'porvenlura a camara (:-
tese cumprido o: se.tl dever, 
pagando no dia 19 de janeiro de 
48910 que se liquidou nas obras 
do matadouro,ou asasse da agão 
de deposito, como disse o juiz 
em sua sentença. 

Devemos dizer k'sernpre a ver-
dade) que os juros não prejudi-
caram o cofre do municipio, por 
que a taxa é de 5 por elo, e á 
camara não sobra dinheiro por-
esse juro. 
a que causou nojo ao sr. dr. 

Ramires,e a todos,é o pagamento 
de custas, que podiam e deviam 
úvitar-se, e só podia e devia 
evital -as quere administrava o 
municipio em 19 de janeiro de 
9.891. 

Quem, era 2 
Responda a esta pergunta ,o 

analphabeto intrujão que andou 
a dizer---que foi a camara pro-
gressista a culpada em se paga-
rem as custas da execução a que 
rios temos referido. 

Ignoramos qual o fim a que 
mira o parvo, e nem isso nos im-
porta absolutamente para nada. 

Creia iato o bolas, a quem 
deve collocar-se rima estatua em 
paga dos seus gloriosos feitos. 

(Não confundam com os rapa-
zes de feitos, que, nos cartorios, 
fazem a manta do gato, quando 
escrevem, como as meninas, na 
mestra, quando aprendem r, fa-
zs, meia...) (coattinit(z) 

Recolilímento do Maniiio 
Deus. 

«Ntio quero ter a gloria de 
rlestritir•, o que ºrito tive 
a oirtude d'edifteare. 

(Adriano Machado, grtando 
nunistro cias jtaslicas, na 
camara dos si-s. deprtta-
dos). 

2 âl nnriieada uma c„mmissão, 
e.onrposta do inversas senhoras des-
ta vill.i e de Barcelbnhus, para 
amarrar donativos em favor do Re-
colhimento (I„ r`llenin,) Deus, quo 
vae ser transformado em collegio 
d'educação de meninas pobres. 

Fazem-se rasgados elogius, na 
ímnrensa e fóra d ella, a quem pro-
move aquella transformação, e tal-
vez se façam a, quem pronnover ( os 
donativos e a quem subscrever em 
favor do novo collegio. 

Parece-nos que todos hão- 1,; ar-
repender-se du que vão fazer. 
A Bossa opinião, por isolada, 

não influirá nos que trabali)am 
nessa obra de destruição, uem 
preteudernus que iiiflh t. 
0 nossa ponsamento é n4tro. 
:1p<,rias queremos renistarono=-

so voto ácerca do colio,.io que vae 
fundar-se uo Recolhiº)eito. 

Este fui iustituido para um fim 
muito diverso, e para isso recebeu 
vamos donativos. 

Quem (lei] para alli o seu dinhei-
ro, estipulou que se lhe fizessem 
certos stillt'agios e certas rezas, em 
coro e não sabemos se fúra (( Pealo, 
e que se recolheriam alli senhoras 
em certas e detorrninadas condi+;õe . 

Unias dessas, as que professa-
vam, não são agora admittidas, 
por que o praliibe a lei. 

Outras. as que panavam pensões 
annuaes durante o tempo em que 
estavam no Recolhi n)ento, crérn. ,s 
que facibnente podem continuar, 
visto que a lei apenas pruhibe que 
professem. 

Pretende-se reorganisar o Re-
cul,iimento, ou antes, quer-se des-
truir o que os ,) assadas fizeram 
ém seu benefr,:io, e em proveito de 
quem alli se re2o{hesse. 

Posto isto, perguntamos nós:— 
,m direito a usurpar os 

sullragios á fundadora e aos bem-
feitores do Recolhimento ? 
E quem tem direito a fechar a 

porta às senti )ras que pretendam 
recolher-se n'aqu(•lla casa, pagan-
do pensões annuaes, visto que a 
lei não pèrmitte que entrem dou-
tra fôrma ? 

Dir`-nos-hão que por fallecimen-
to da.ultima rrofassa, se fechará o 
Recolhimento, por estar fóra da lei. 

.Ias, sendo assim, porque não 
se representa aos poderes superiu-
nc s para que a nova or anisação, 
ou antes, o collegio se estabeleça 
subordinado aos preceitos da insti-
tuição, salvando os soffragios a 
que tem direito quem—deu o seu 
dinheiro, e respeitando o seu pen-
samento com relação ás senhoras 
que se recolhem alli? 
U muito respeitavel chamar ao 

collegio as meninas pobres, educal-
as e desvi,l-as do frio, da fome e 
da prostituição, é. 

Ningueni contesta isso (posto 
que não fusse dado para 'asso o 
dinheiro do liecolhirnento). 

Mas não sere igualmente respei-
tavel, que continue a admittir-se 
alli quem esteja nas condições das 
passadas e das presentes recolhi-
das, quem o deseje, quem o pre-
cise, quem pague a pensão que 
resoavetmente se estabeleça? 
E não será mais respeitavel ain-

da, que se recolham alli as senho-
ras que não tem meios de subsis-
tencia, embora se lhe exija um ser-
viço qualquer, dos muitos que ha 
sempre ntaquellas casas, como se 
exigem aos collegiaas de i2itinero 
(gratuitos) nos seminarios? 

Não queremos faltar de pessoas, 
aias, por excepção, seja-nos licito 
perguntar:--

0 que seria duma senhora alli 
recoNr;da lia ann„s, (h,pois que lLe 
faltou pae, mãe o ii ni-)o? 

11;1 e)á ahi alaue)n que, (te boa 
1d, em bua e sã co•)seu;w-J;i, en-
ten•la (lu(, isto é iufer•ior ao que 
vae fazer-se ? 

{Pois urna menina pobre merece 
mais do que unia senboi a pobre ' 

Iara nós. 
0 (f,ra nós desejavamos era r,ne 

ua trausfurnr)ç;io purquo vae pas-
sar o Racoifttrnento so attendesse. 
(,m pl imeir ,, lugar á instrtuiçâ• , e 
depois d'e`la ás meninas que lire-

ter:dem proteger. 
liara isso o ( pis deseja,amns vér 

tr;b;illi:)t- c,iin verdadeiro einpe-
nbo, ;, proveiuiudo o Recoli)irnento 
em proveito d,) 

Desta forma não ficaria inutili:.1_ 
ala a „ bri da santa I'und ,sdora, e 
dos bemfeitores que se lh•a seniii-
rern, e aproveitariam as meninas 
pobres, devencio para isso fixar-se 
o numero ( te senh Iras e o numero 
de m,-ninas que entrariam pata o 
Wl c,j!liirnentu e para o coliogio sem 
pa.;arneuto de pensão ou de me-
Saila•. 

Iss(ausad•s é diuNi--se que neste 
case) a chefia interna se (leve ron-
L a uma senhora que tenha alli o 
seu dure. oil, na filta d't•ssl1s, a 
uiva peus;nnista, é nunea ás mes-
traz, que en) caso algum devem 
ser irmãs hospitaleiras. 

São mulh:-res admiraveis, enmo 
disse Brito _aranha, tuas é nus lios-

Para os coIegios n.-)n seremos 
nós que por ell is, pnrquc 
podem, quando menos o pensar-
mos, levar consigo as, nossas irmãs 
a as nossas filhas. 

Isso, não. 
Os proinotcres da reorganisação 

a chie nos referimos podem dizer-
nos— que nao é fa,;nl conseguir a 
a f irovação (lo g ,veruo para se fa-
zer o que deixamos indicado. 
Tudo é facil, hoje ou a►nanhã, 

com esto ou com outro (loverno, 
quando ha verdadeiro empenho em 

conse^uir uma cousa ião justa. 
As c„1!eniádas foran supprimi-

das ha muitos angus, e a cidade 
(le Guimarães obteve, lia pouco 
tempo, a revo,,açan dessa suppres-
são, estabelecendo alli um semina-
rio. 

Sabemos que Guimarães tem h ) 
mens (11w podem muíto,' mas em 
Barcellos tarr.bem ha, e em todos 
os partidus, quem possa alguma 
cousa; o o que nos parece dever 
fazer-se cum relação ao Recolhi-
mento é bem riais facil do que 
eslabeleccr um seminario fúra da 
sède ar,biepiscnpal. 

E, francamente, quem não pode, 
declina. 

Ainda nãn soou a hora para fe-
char o Recolhimento. 

Por'ora ha alli senhoras que tem 
direito a continuar, e por tanto 
melhor é não tocar no que estai, do 
que tolher o que os outros fizeram. 

Isto (levemos na hypothese, ai ás 
inadmisivel, ele que tanta gente 
grande não possa conseguir o que 
❑o' parece mais conveniente ás fa-
milias de Barcellos, quer ás que 
tenh.im senhoras para pensionistas 
ou para colleniaes gratuitas, quer 
ás que tenham meninas para o col-
legio que, no mesmo edifício e 
com a• mesmas rendas, se preten-
de fundar. " 

Para convencer os que traba-
lham de boa fé na reorganisação 
do Recolhimento, vamos concluir 
por um exemple):-
0 sr. Lourenço José Gomes of-

fereceu ha (lias I:000,000 r't,is ao 
asylo d'invablos para se dar ao 
almoço destes café com leite epão 
trigo. 

Inipóz o sr. Lourenço, apenas a 
condição de 2 missas, depois do seu 
falleci,mento. 

Os invalidos, ou parte d'elles, 
rezarão pelo seu bemfeitor, que 
aliás é muito di;;no disso, altenta 
a sua caridosa offerta. 
Quando fallecer o sr. Lourenço, 

ninguerr, pode estranhar (a doniri 
na é a dos reorganisadotes do R2-
colhíment o) que se considere me-

Ihor appGcnr o jorn :1'aquel!a quan-
tia ( 1:000000 reis) a qualquer 
c,wsa (1112 lenit)re a un, b•r)etne 
cito (cora :linhuirt) aìbein). 

;Veste caso, aque,lds invalid°ss, 
ou os ilu(-, ze Ihe seuuirem, 1151„ 
resaul pele) sr. Lourenç+,; e a alma 
deste. t)er(leu, 
Quem tem direit,) a essa reor-

ga rtitUÇitt) 

Us espiritas fortes riam-se disto, 
o nos f(camos a rir d•effi,*•,: esta-
M,'s pag ,:. 

senhoras de que se coml)õa 
a cummi•são nomeada para an a- 
rias donativos, pedimos que pen-
sam beu) nn que -vi)o fazer, e na 
tremen(la resp.,nsabiiidade que vã„ 
asstrniir. 

h+•cebetnos este bem redigido ar-
tiÍÍo d`urrl nossa presaOissim+) col-
laborador, que p,tr todos os moti-
vn• tnurto PstìulamOs. 

Corno se vê o nosso estimavel 
arnt, u qtu ria tud,t—a conservação 
do que fui instiuúdo c uma iin-
i,liação para' o que de novo aili 
v,)t' estab(l cer•-se. 

I<sn nielhor seriar, mi3. porque 
quem todo lo quer todo lu pierde. 
não deixamos de applaudira 

do trans-que se trata. 

SCIE\fCUS E LETRÁS 

os NOIVOS 
À' sombra dos lilaz ,s porfumada 
Sorriam-se felizas, ternamente, 
A viração suspira embalsamada 
Nas lu)rpas da floresta vivideute. 

Circnnda-os urra aureola sagrada, 
—A ventura sonhada d¡trerlaente 
i: tiro puiu amnr,a eterna .\fadrugada 
Lhes banha a monte doce e resplendente.. 

E enquanto a alada turbt dos maestrinos. 

Os melrus joviaes,trau teia m hyltlnos 
Ao sol que surge, n•u m elarào tuigindo 

Entre a folhazem,eerre o som de um h• rjo, 

Suave e puro com o brando harpejo 
Das açucenas o seu peito abrindu... 

A LnERTINA (.ungem. 

D 1 A D  k 
Fazem annos : 

Amanhã—o sr. Francisco Mar 
quer da Costa Freitas. 

Dia q.—o sr. Francisco Filipe 
de Souza da Silva alcóforado. 

Dia 5—as exm."" sr.a8 D. Ade-
laide de Vasconcellos Ferraz e 
D. Amelia Augusta da Encarna-
ção Ferreira Loureiro. 

Dia 6—a menina Emma d`A. 
zevedo. 

Dia S—as exm. 38 sr.a' D.Julia 
Guimarães e D. Elisa Augusta 
Rodrigues Loureiro e Castro. 

Regressou á sua casa do Fayal 
o nosso illustre amigo e prestan-
tissimo conterraneo sr. dr. Ma-
noel Paes de Villas Boas. 

Retiraram hontem para Vianna 
do Castello as exm.a" sr.a° D. Ma-
ria Julia da Ctinha Velho Pinto 
Rosa e D. 11laria Amalia da Cu-
nha Velho Pinto Rosa. 

T 
Continua incommodada a exm.a 

sr." D.Elvira Alvarenga do Valle. 
esposa do nosso amigo o sr. dr. 
José Joaquim Duarte Paulino, 
distincto facultativo. 

Acha se n seta villa com 
toda a sua exm.a familia o distin-
ctissimo maestro sr. ;Miguel An-
gelo. 

t 

Regressou dò Porto, comple-
tamente restabelecida dos seus 
incommodos, a exm.a sr.a D. 
Maria Amelia Pereira Esteves. 

O nosso presado amigo e di-
gno conservador da comarca o 
sr- dr. Miguel Pereira da Silva, 

já está bom do leve incommc•d 
de saude que recentemente sof 
fr u, com o qué muito fo'gamos. 

Tarnbem se acha restabelecido 
do luxam2nto que sotl'reu n6) 
pulso direito o sr. Manoel José 
Barbosa, nosso prosado subscri- 
pior. 

Fe! icitamo!-o por isso. 

Vae melhor o sr. João Carlos 
Coe tio da Cruz, 

Esteve quarta feira n=esta viela 
o nosso estimavel patrk10 e ami-
gõ sr. commendador Joaquim 
Redondo Paes d•- Villas Boas. 

Sua ex.` regressou no mesmo 
dia ao Porto. 

-l-
Regressou do Porto o nosso 

ilïustra,!o collega de redaccão rev.0 
Paes de Vil'a• loas, dignissimo 
abbade de Roriz e Quiraz. 

Vimos nesta ' vi la com sua 
exm.a esposa o sr. Bento da Ro-
cha Leão, do Porto. 

Esteve levemente incommoda-
do, mas já se acha restabelecido, 
o sr. dr. Antonio Augusto Fer-
nandes Braga, merctissimo juiz 
de direito da comarca. 

4_ 
Passou a'guns dias nesta villa 

com sua exm.a esposa: e fi-hos o 
sr. Bernardo Pereira do •, aile, 
respeitavel cavalheiro portuense. 
Suas ex. —  hospedaram se em casa 
de seu genro e cunhado o sr. dr. 
ALinoel Nunes da Silva. illustrado 
e integerrimo delegado do pro-
curador regío nesta cornarca. 

Vimos ante•hontem mesta vi-
la o sr. dr. Adriano Carneiro de 
Sampaio, dignissimo juiz de se-
gurada instancia e antign gover-
nador civil, e seu genro o sr. dr. 
;Manoel Ignacio d°Amorico Leite, 
digno administrador do concelho 
de Famalicão. 

s. 
Retirou para Viela Verde o 

nosso sympathico patricio sr. 
Domingos da Cunha Velho. 

Foi hontem para Vianna do 
Castello, d°onde deve regressar 
hoje, o nosso presado amigo e 
habilissimo medico sr. dr. An-
tonio Ferraz. 

PELA SEMANA 

0epu Lado— Dizem os j,)r-
tiaes, que; fui eleito deputado pat• 
este circulo da Barceilos o Sr. dr. 
«`ence,-lau de Lima, lente ala Aca- 
demiti Po!ytechnica do Porto, e, 
no que nos infurmann, um cavalhei-
ro muito estimavel pelos seus me-
recimentos e pelas suas quabdades; 
mas o que é certo, é que neste 
circulo aio liouve eleição alguma 
no dia 25 de junho, nem os elei-
tores fora m convidados, com as 
formalidades legaes, para o acto 
eleitoral; nem drissoaqui se tratou 
neste circulo. Se o sr. dr. Wen-
ceslau de Lima foi NO:il ADO de-
putado por este cirecio, felicitamos 
por isso a S. ex,a, vido que, a ter 
liavido duvidas e dificuldades em 
tal noniPaç•`io, o caso assim o Fede. 
Festas cie N. .30act, em 

U vaga =cei-ta aaen muislea! 
—Foram brilhantissimas, segutido 
tod(is affirmarn, as festas a S. João 
em Brava, assim corno o certames 
musial, cabendo neste o primeiro 
premio, 200:000 reis,, á musica 
d'infante-ria n." 5, o segundo Pre-
mio, 50:000 reis, á musica d'in-
fanteria n.° 3,` e mensões honrosas 
ás musicas d`iiifanteria r,.° 17 e ca-
çadores n.o 3. 

Durante tis dias e noites de 23, 
2'r• e •5 do mez findo, a cidade de 
Braba fui extraordínariamente con-
corrida de forasteiros, que deixa-
ram alli enormissimas quantias; e 
por tanto em Braga jamais podem 
esquecer essas festas e certainen, 
que tantos lucros deixou aos lia-
hil,antns ela cidade dos arcebispos, 
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•e muito menos podem esquecer 
os promotores d•tlurts e outro.. 

Bal Barcellos r)ã(> se pronto •pe 
cousa alguma d- utilidade geral. 

Gasta-se o tempo.., a pagar 
•custa§'ao t•ourua•. 

Uil'U exposiç-ai) agricola, no me-
nos triennal4ncrlte charraarra a Bar 
ceilos' entrrrne concorrencia, corno 
<;hanlaram as exposiçiias de If•Srt 
e 1889, relas isso não alai votos., e 
d't sses • que se ti ata exclusiva- . 
uiente.. 

0 ( iiabei;o que desta dar-sei erre 
preinios aos nizlhures , nriurltores 
do municlpin, vae para o Botrr-
•iav, em pana tios seus votos. 
Tambem se pagaram do we.smn 

cofre, ha poueos anilo,,, os cotas 
•d ,um influente de lieMelhe, cotti-
prando-se-liie taboadu, para as 
obras da repartição do, fazenda, a 
4.900 reis a duyia. 
A vereação r,)ro ares sista cosrl-

prntl no mesmo anuo melhor ta. 
bondo a 1,900 reis a duzia. 

Disseram isto os artistas, e mais 
pessoas que vil-IM uni e outro, 
0 sr. Ansclino Antonio da Cos-

ta Leite, que e insuspeito, sala, 
F tudo isso. 

Foi Bile qun, índieou aos proses-
; sistis os vendedores do tatuado 

de 1:00 réis. 
Pa1g,l Zé. 
3ì,leiçãIi+ (ta Na ata casa 

dag ultinin 
doininno •'ffcctuotl-se a fh'Içãn da 
tnesa,e d,1hniturio da Santa Gusa 
da Misericordia desta villa, dando 
o seguinte resultado: 
1 cia:— i'rovedor, cone;,*e Domiu-

gos Simões Duarte Lyri, víre-
prove lar, Joaquim de Daria Macha-
do, secretario, padre Antoni,> José 
M,)nteiro de Lirna, vi(;ô -secretario, 
Secundino Pereira F.steves, mesa-
rios, Mailiias Gonçalves d:+ Cruz, 
Domincios José de Miranda, Manoel 
Luiz da Salva Falcão, Bint,) José 
d0 Souza e S Iva, ll + drigu deSou-
za Azevedo, Joaquim J.)sé da Silva 
leiva, Jo-ão J,+aquim Fernandes, 
Francisco Vieira Velios,i), Joaquim 

4: -y z4-£ssumpçïlo Ferreira Vall José 
Joagi ira Martins floreira e F lorin-
do Gom-l; da Cnyia. 

D.:finitorio: —coneco Joãn B;)p-
tinta da Silva, St•cuoc'iuo José Es-
teves, Luiz da SIva Alho, José AI-
ves de Faria, Ar,tunáo Durães Tei-
xeira llontenouro, Domiligos Joa-
quim P,•reira, Francisi•o Antonio de 
Faria, ManoF1 Antonio d"Almeida 
e Mannel Frar.cí ,•co da silva. 

tl, a.ieciz acua o—Na midru-
n.da d.i ultima quarta feira. faiíti- 
seu na sua casa de s. João de 

i Villa B )a o sr. Tirumaz Coelho da 
Cosia, propr•letario, d`e,,ta vida. 
A exala fainilia enlutada apre-

sentaruos a espressão de nosso 
sentimento. 

otitts•o—Tarnbem se fingiu na 
frer;uezia de Sllveiros, deste con-
celho, a esposa do sr. Mi-uel José 
dc Araujo ) Miranda, digno juiz de. 
paz do disirieto de Viatodos. 

Ao sr. Miranda o nosso pesame. 

FOLHETIM  

(conclusão) 
Edcaminhei-me para ella e ape-

nas lhe apertei as mãosltas de gelo, 
lançou-se-are ao pescoço, e come-
çou a chorar, a chorar muito, cãmo 
uma pornbita amargurada. 
—Mas que foi, minha filha ? per-

guniava-tile eu: o que foi ? 
Então a pequenita Bertha, sen-

tando-se ao pé de mim, coniuu-ene 
o que lhe tinha suecedido. 
No dia antecedente Bertha, logo 

que se levantou, subira ao terraço 
com tenção de colher algumas íló-
res para me enviar. 
Suppoz que ó pae ainda estivesse 

a dormir, e, por isso, aventurou-se 
a apanhar alguns d'aqueiles cravos 
trancos que elle estimava tanto. 
0 ramo dos cravos estava gtiasi 

prompto, quando Bertha descobria, 
,fie rep) nte, ao findo do lerrïçn, o 

—Attundendo ao mau tempo, e a 
que muita gente iria, cor-rio foi, a 
Draga assistir ris bril lia iltissimas 
festas.ao S. João al- i, e ;fio certamen 
Intisical que se realisou no domin-
go n`aquella cidade, os devotos de 
S, João, de B3irceiiruhos, lembrar- 
do-se da canção popular 

0 S. João trem cantado 
a tudo o tempo teia vez 

resolveram tr arisferir as suas festas 
para a véspera e dia de S. Pedro, 
que, na pliraso d=um esçripior 
cunllanl,poraneo, é o carceneíro do 
Céo, cancere em que desejam en-
trar todos os que uão tem quarto 
reservado era Bilhafolles. 

fleali sara ni-se, pois, nos dias `?8 
e '29 as festas a S. J,)ão na fre• 
nvc)pii de • Barcellinhos, e não dos= 
mereceram das que se tt tr? feito 
-alli em outros annos. 

houve ! iluminação no largo da 
Punte, onde coostruida uma cie• 
gante cascata e uru bonito jardiln-
sirih•) e ao lado um coreto em que 
togava a musica de (,ervães, na 
rua d'L•u)vndio Natarro, no areal 
do ru) C.rvado, tendo no centro 
d1aste uma torre imitando a Eiliel, 
egualmente inominada, tarando 
wella alguns musicos da banda 
dos Buulbeiros Vuluntatios, coal io 
curo de meninos,e em barco outros 
musicos onde cantava em livro um 
grupo de' meninas. 
Nlum ponto determinado do 

areal via-s<• era relevo um quadro, 
biblico--0 baptismo de Ghrist:). 

Era idrniralvel o efft:ito produzi-
do pela illominação ao Mangado rio. 
0 sr. dr. ãlauocl munes da Sil-

va. digno delegado do procurador 
regio nesta comarca, mandou tam-
bem i1'uminar a sua casa (lado do 
rio) e o quintal da mesm i, onde 
se reuniram muitas finiilias de. 
suas relaç•es, que foram obsequia-
das por aquelle cavalheiro e sua 
exnr.J familia. 

Houve foguetes, chutas e canti-
cos populares. multa gente P. muita 

-animação, o que confirmou, copio 
já -dissemos, que 

0 S. João bem cantado 
a todo o tempo tem vez. 

Alvares ria Silva, As nossas feticiw-
taçi)es. 
r, estIví ade — i-'eleUrou-se, 

na quinta feira passada na egreja 
matriz d6esta villa com toda a so-
l.emnidade a festa ao S.S. (;oração 
de ,Jesus como epcerr•amento (10, 
triduo á associação do S. S. Cora-
ção de Jestts. 
0 templo estava primorosamente 

ornamentado, sobresabndo o altar 
em que collocada a Imagem- do 
Divino Coração de Jesus. 
0 orador tio dia da festa, e con-

ferente durante o triduo, foi o rev,° 
Carlos de Gou\\ 3 muito conhecido 
.pelo seu talento e gelas suas apti-
dões para o desempenho dc ião 
elevada à1ssão.0 seu sermão, 
nu domingo á tarde, fuá elevado 
nos coriceitos, correcto ria forma e 
conveniente na argumentação. 
A niusi,;a, que tocou ❑a rua, foi 

a banda dosbon]{,eiros voluotarlos, 
sob a regencla (to sr. João Vallon-
0o o Souza, e a oi chestra ❑o caro, 
composta, em graudo parte, dos 
melhores imadores,que nós ternos, 
era regida pelo sr. Bernardino 
Antonio Pereira o decano d;)s nos-
sos amadores da arte de Euterpe. 
Pela inauhã houve cornmul)hão ne Por não haver reconhecido 
ral ( Ie, creanças e dos associados i  lambém. A concorren que elle tinha procedido cota 

cla de fieis ` 
foi regular, culpa ou fraude. Nomeia ad-

MM:ilf6• MUN1fMPAb--=Con- Ininlstrador da massa falli. 
tinuamos hoje a publicação 1 da a •José Alves Baptista e 
do ai- tio sob esta epi-
graphe, começado no nu-
mero anterior. 

P;iribens aos festeiros, e mais 
ainda ao sr. dr. Nunes da Silva e 
exin' esposa que brindaram as fa- 
milias de suas relaçi=les cora ma-
gnifico vinho do Porto o que irão 
estiva em uso nas , festas de S. 
Joã.) em Ilarcellinhos. 
i gaias dos t;Qitubeiros 

Voltr> marços ale Vaainaalicaão 
---Esta bem organisada batida no 
seu regresso de Esposéode, onde 
foi t,car nos festejos ali reAisados 
a S. J,)ão, visitou, na noite de 2li, 
a ,éJL, da Associação lios Bom-
beiros desta villa e ahi executou, 
cota geral agrado, algumas das suas 
melhores peças. 
Nome4acão---Foi nomeado ad-

ministrador do concelho de Fafe, 

o nosso conterraneo sr. dr. Joaqu;m te do quinto oMeio de direito 
n'osta comarca o privativo 
de tribunal commereial etc. 

Certifico que em sessão do 
tribunal corninercial deste 
distrietó foi proferida a se-
uinte: 

Vistos os autos: O Tribu-
nal Com mereial de, primeira 
instancie,,, de Barcellos) At-
tendendo às respostas darias 
ástl.eses acima propostas,ao 
mais dos autos e dTSposÍçóes 

de direito aplicaves: Declara 
e juro, o commerciante Fer-
nando de Fìgueireda; esta-
belecido em Barcellinhos, 
em esta,-'o de quebra, a re-
querimento dos credores 
I+rancisco José da Silva Me. 
dros e José Alves de- Faria, 
da dita freguezia, por ter' 
cessado pagamentos,e assim 
o declara e julga pare, todos 
os effeitos legaes, mas não 
ordena a pris-ao do fallido 

vulto pequeninn do pae, todo tre-
mulo, multo pallido, cota os olhos 
esbugalhados. 

Bertha estremeceu. Quiz-se des-
culpãr,---que não sabia que o pau 
tinha aquelles cravos em tanta es-
titrlação, mas que náo tornaria, 
que a desculpasse... - 
0 velho,entretanto,não perdoou. 
iião podia desculpar (1110 * lhe 

arrancassem os seus queridos era-
vus. 

Durante todo o dia não disse 
uma palavra á filha. 

U13, coitadinha, muito fraca, 
muito nervosa, ` incommodara-se 
muito com aquillo tudo. 

F, de noite, não podera dormir, 
doera-lhe muito a cabeça, passara 
muito mal. 

Guando Bertha d`'✓ 
contar tudo isto, fz "a sentir que 
Iria amargurava - ideia lie ser eu o 
causador d'--►tiellas zangas. 
Gin 3aynos ainda• um grande 

COMUNICADO 

•Btaa•eel4ll•laos, ale 

Peço ao reverendo al b,r(IC 

(festa freaaezia, (1110 celebre rani) 
p ouco mais tarde a missa con-
ventual,em harrlionia corne a ceas-
tititição do arcellisp : tio: 

Talvez.s. ex.'> suppt)nlJa flue 
presta bem, serviço à parochia, 
celebrando a sua -missa ás 7 Iro-
ras,pouco depois da miss,• d'alva. 

E' encano. 
Os haf)itanles d'est;T ft'•nuezia, 

que lera a missa de mnuliã, pa 
u;l pela conrraria d0 sacr'amerito, 

desciam que a missa c!o reve-
rendo parocho não seja li'to cc;io, 
para evitar que ir.uita gente fique 
servi musa, como ja tem acont,•-
cido a quem, por qualquer nio. 
uivo, uão pode ir rói.a da freaue-
Lia. 1 0911 lJRr'Dcltial io. 

ANIN I M 10) 
CE,RTID O 

Franeisco d'Assig Marques 
d'Azevedo, escrivão ajudan-

curadores fiscaes a José Al-
ves de Taria t; • osé Pereira 
da Quinta, todos d esta pra-
ça, devendo o administrador 
entrar immedLatamente em 
elercicio e "signar termo. 
para que será intimado. E 
tinalmente assi-na o preso 
de sessenta dias para a recla-
macão dos cre,litos. Registe- 
se, publique-cs e execute-se 
immediatarncr_te sccmo pres-
creve o artigo eis centos 
novenín parogral-

plio unico cio Codigo Coni-
mercial vige tile. 

Barcellos, vinte e trez de 
junho de mil oito centos no 
venta e trez. O juiz Presí-
dente Antonio Augusto For 
nandes Bvagta — Domingos 
de Figue.i'e(lo—José Joa-
quim tlnrtinslloreirtl—An 
tonio Gomes lia Cunha Gui-
marães= lMathias Gonisril-
ves da Grtiz—,1laroel Lìtiz 
da Silva Falcão Thnrrirtt 
José d'Araujo. 

Está conforiAe -- $saticel-
los, vinte e triz de junho de 
mil oito - tentos noventa e 
trez. O esei4v'ão ,ajudante do 

Cvrnrnercio, 
Fr•anci!;•o t''Assis Margúes 

•d'A•;eved,)- (59) 

bocado e, Finalmente, ipartatno- dadn, cora as feicd. s transtornà+Jas, 
nos muito tristes; cheios de nlagua. o ribello revolto. 

;•Apelias sentiu a --tinha mão ca-
Dois dias depois, Bertha- caiu de 1)íu=me nos braços, a chorar; con-

cama. ï'n,sÌvan:e+,.e- :;v ,pv um tividt ); 

As dores de cabeça continraram, ( Compreliendi tudo. 
veiu a febre, é urna palidez ,Ja I l',ertba estaca perdida, 
morte apagou-lhe o tom de rosa Jo 
seu perfil delicioso, 
0 medico não gostou de a ver. 
Entretanto, o valho fidalgo t;òri)'e-

çou a apoquentar-se, tai)to -riais 
que tinha um certo remorso d,3 ó0 
contribuido para a.doença i: 
Do vez em quando, -~' inibe 

coutrar numa pra  cil, dizendo cornsi ,10 

crav t'3 Mos ! es' 
• • cr + 

P ;•tlo dl Ba tila; foi-se com-
,cando. 
Uma noite, ais nave horas, senti 

bater á porta.] ra um crendo do 
fidalgo que n}e vinha chamar. 

Vesti-me pressa, e fui. 
A' poota, eSpera;a-me o mor-

lE,uIramOs no seu quarto. 
No travéss.ro,, .ia-se a caileritã 

de 13ert+ nuit• branca. 
rOs meio f:•0ado,3 os bra- 

fora (!;1 r:)upa, a pobre péla 
-queria dizia palavras sem sentido, 
sem nexo. 

Apenas me viu. arregalou enoito 
os olhos azués e soltou uru grito 
estridente suffocada. 
0 velho cliorava a um canto ela 

ãlcova. 

Quando passou o delirio, "rj. 
proxiinei-ene de Berth;;a 

Beiiei-1h6 as mãos, 111p to Com-
tnuvl/ju. ' 
E a pobre ereança dhoil-ene 

dernoradanrente, com raras lagrima-
sinhas a escorrerem-Ihe dos olkros, 

EDITOS DE 30 DIAS 
(2.a 1)ub1r ação) 

-Prelo juizo de dirëilo e tribá_ 
rialon:merci•ll, d'esl.a t'omarca ; 
cat•torio do 5.° off cio, Azevedo; 
corre-ta •editos de 4 dias a cor i 
tar d:t publicação do 2.° atinua-
lein tirr folha nfficial, a chamar 
os crt:;lores•c(lrlos e incertos lia 
massa fallÍàa de Antonio Leite 
d'fllivei'ra Barros, n;;-ooiatite titio 
roi n'esta villa, e yué n~",o accei-, 
tarara a concordata .pelo mésmo 
fallido apresentada, para çlne a 
ella vl•nliani opp•r o que e-onsi- 
(lerarem de seta direito. 

Cs credores certos, são: Cost•1 
c4 Moreira` successares—Guetl•s 
,5; Cardoso—José de Mello 
Leão— José Duarte d'Glimiv.i 
G.a---- `Manoel Antonio Itodri-, 
uca--Pinlaeit•o e Lopes & Car= 

reis---'i'lioanaz A. das Neves c• 
kii.a e'sebastião (Ia Costa Ikalo 
.Iunior, todos da cidade do Porto. 

Barcelles, IC de junho de 
18!J3. ((i I 

•'crifiquci•. 
n juiz de direito, 

Presidente do Tribuna!- 

C) escrivão ajii+lante do C!immer= 
cio-- 1,pclncisco d'Assis Marques 

d'Acereclo, 

•ItCi1.••,1TA•AC 

•• a praç`I. 

Judo dia p do proximo 1nieá 

de julho; por g M hoh,•ts da Iria= 
nlrã, ft porta da repartição 11ti 
Èw.,íttla i3',•ste cn,lseillo, v Io tí 

praga pita s(,-re=m arrernalados 
1w!o Inlnor preç') que foi, offere-
610, os bens infra lndi'Cados; 

peni►nrslrins na execução  qut, at 
1,a7enda Nenioílal fnove, liarà 

pac_arnenlo de coniribuiçt)es ent 
olvida, a D. íì3ar•ia do Carme 
desta vìlla — Urna morada (1• 
Caaa3 t,irres,, sitas, lia rua dós 
Lotircilos, ( 1'c;tit ì-illa. 

são [ ror este meio citados 'to= 
elos os credores incertos da em ,_ 
entarda para aâsistirenl, queren-
do, a arrertiaiação e r.Iais tertnos 
do penasse. 

Barcellos, 24 ele junho dd 
lrsl)d. (58) 

veriGellivi a exactidão. 
J.. r<à14j,). 

0 esCr!`• -ào dais execuções, 

Fr(incisco Alr,°es t°•'JliLcirtT: 

1. 

Era nicía noité. 
À doente parecia ri`á)or e, par. 

isso retirei- me, riras no outro dia 
pela manhã vieram-me participar 
a sita Morte: 

Hoje a minha bem amada' des=--
rança d't:rn pequeno jaz,go de pe•-
dra com orna cruz no alto e um 
capresie a+) lado., 

t 0 velho terraço; tão 0 ) rido 
n',+urros tempos, já nã(- t)arece.. o 
mesmo, já rio tem ravns, nem 
rosas, nertl gt?rar:os: reflexo da 
anti-oesplen;t ,r, vêem'so aprenas 
•jiní:ns aS7' pa!'trdoS. . 

1J alega fibras da noite, quando• 
a liie imarell«e por cima 'do pis 
ri(,a1, no terraço, no velho terraço' 

apetecido, vè-se um pequeno vulto, 
muito negro. 
U o morgado, que diz conti= 

f]uamente; 
--Os cravos1 os cravos! 

EUGENIO DE CASTR0? 



2 de julho de 4$93 i) t,OMNIEInr,10 I E BABCELLOS 

P`ARM ACIA -
DA 

Manta e. recai Vasa 1ta mÊseriicordía 
DE 

CAiMPO DA FEIRA—EDIFiC10 DO HOSPITAL 

DIRECTOR--AVELINO Aï RES DUARTE 
Plzarmeceutico de 1." classe trela Uni•crsìdade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc: 
Grande collecção de prodnctos chímicos, especialidades, pharma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (70) 

CO iPA IIIA RR:•L D:1 ABRI:IiL LRA M51` MIAS 
DO 

ALTO DJURO 
ali, 
t•J 

Os vinhos desta aereditadissima coinpanllia r 
r sempre preferíveis a outros, encontram-se no 

deposito da mesma RUA DIREITA N.` 144- Zg 
(276) 31. A. J.a Junior. 

.ALMANACH DO ]UINHO 

LITTERARIO,, BL11 (1 T1(0, C{lIliEMIAL E L'II ►RIDISTICO 

154 
  Q    

Contem; -Discripções das princil.aes povoações do 9linho, estatisticas 
completas da burocracia, comrrercio, industrias, caminhos de ferro, 
correios, leis do sellu, horarius'dos caaiinhns de forro, carreiras de 
carros, nomenclatura enmpleta dé.todos os fanrcionarios adminis-
trativos, judic1aes, e militares, assa¡aça,, s, hospitaes, bufeis, corn-
merciantes, medicos, pessoal das linhas ferreas, Lima escolhida Soe- 
ção litteraria, charadistica, annuncios,ect., etc. 

Já principiou a impressão deste utii,sirno annuario que o sei) 
editor; em vista da grande aceitação que o llblico lhe dispensou no 
primeiro afino da sua pubiicação, resolveu arr,.liar a toda a provncia 
do Minho, tornando-o por isso duplamente it ressante para todo 0 
paiz, que tem n`elle um repositorio tio[ de tod, as classes para que 
precise, corresponder-sé. vindo assim preencher noa lacuna importan-
tissima, visto ser o unico no seu ganero. 

C,omprehenderá um elegante volume in-8.°-franca de mais de 4.00 
paginas, nitidamente impresso em bom papel, illost•ao Com 4 retra-
tos de homens nolaveis da vossa encantadora provinc,, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aecessivel a todas as,`bolças, pelo 
modico preço de 

250 reis broca ndo— 350 \-eis cacto'ndo 
Precisando, pois, apresentai-o á venda em agosto, roga,,os a todas 

as pessoas que desejem annunciar as suas casas, o façam turnto an-
tes, lembrando-lhes a grande vantagem d`anfiuncios em livr\.d`esta 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua per manencia,'\Igr ser 
um livro que todos archtvam. 

Os preços rios annuncios são os seguintes: 
2 paginas, 2000 reis; 1 pagina, 1200 reis; 112 pagina, 800\is, 

annuncios illustrados, pagina 3b000 reis. Reclames aos annuncios •I 
diversas paginas, 200 reis. 
Os senhores annunciantes toem direito a um exemplar do almaniet., Os nossos correspondentes e dis-

quando o seu annuncio comprebenda pelo menos uma pagina. fribuidores toem as garantias e 
119scontos (Ine a nossa casa' costu-
r, fazer. 
fiadas as "requisiç<>es devem ser 

feita aos editores Guillard, AiI-
laad\ e â Rua Aurea, 24.2, 1.°— 
Lisbo. 

ELM.HEMOS 
BO T ANILA 

(Primeira e P_írte do' 
Curso tios LYceus) 

pr•r 
A-NT')NIo : AVIEU PEREIRA CoUTrNtro 

Soero corresponderile da Aca-
demia Real da.,, se. i> ncias, 

Lente proprietario da Carteira de 
13otanica do Inst;tino d'A--ro-
nnmia e Vet(,rinaria. Len?e-

substituto ria C;)31,- ira de Rutanìca 
'`. da Escola Polvtechnica, etc. 

ILLUSTRADA eaar 23ci GRAVIMas. 

Preço.... Ir -1:000 reis. 

GUILLARD, AILLAUD & C 3. 
casa editora e. de commis )os, 90. 

Botilevard Montpranas, Paris. 
Filial: ?42, rija Anr• a, I.° Lisboá. 

a y Jk1 G•J 

Terceira ed ` cão de PAULO D►: MOBAE 

ELE1iE1NTAR E PRATI,,A 
e•roa•cïctl9ado 

segundo as th—0rias e processos 
mais modernus ededicado aos 

Agricelteres Brszileir•os e Porui 
r1uezes. 1 

CASA EDITORA--
de -, 

GUILLARD, AILLAUD á C.a 
Rua Aurf a, 2íi.2, 1.° 

MIlaan'ai cio carpinteiro e 
naa•eeueáro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao 

1•À•__0EL PINTO DE SOUr/4 
YILLA NOVA DE FAMALICdO 

\•IAGF, 
GUIA AUXILIAR 

para 

F EXCU-MÃO 
EM TODAS AS LINHA 'RREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios eseol1,11k1 ontade dos passageiros 
revista peio eaa heiro 

F. P sRF,11IT0 DE N LHAES 

Preço 50 reis. 
Toprj•qdadede Gtiiliard, Ai!laud e C.a 949, Rua Atorea, 1.-, 

Lisboa. 

Este manual que não só trata de 
Moveis e Edificios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiros 
Marcem ria adornado com 211 
estanjp.-tís interr.aladas no texto, 
opte representam figuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambla., 
Bens, portas, sobrados, tectos, moi 
veis de sala, etc. etc. Tndo'con• 
forme os ultimas aperfeiçoamentos 
que tem feito eslas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exilo obtido com a pri 
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
ce de tintos as bobas com espe-
cialidade das classes onerarias e 
n'esse ent.nito sahirá a fasciculr,s. 
Este (lie (,arpía-

teiro e Merce >:aaria contem 
approximadamente 580 paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatura 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas com torta a regulat-Wa-
de,um fasciculo de. 32 paginas res-
„;rardado de uma capa com indi-
cações importantes por o preço de 
50 rs, pago no acto da entrega, 
para as provincias será distribuido 
nas mesmas condiçNs acima pelo 
preço de oo reis, 

I'(•><RAS PORTUGIiEZAS 

'r TUGUF,ZE8 E INGLEZES EM 

Ro RRIGA 
po._,•TIFICO 

érlC o•tIA iP•,r.. 
TENENTE DE I\kXNTF'fuA 

Um voa  i 000 reis 

EMPREZA EDITORA •O RECREro. 
Á venda na { Admit,tração do 

nRecreïo,» ruá formosa ° 20 e 
nas principaes irvl arias ì•►.isbóa. 

i 

Anno I•'—n.° 474 

COMPANHIA GEIIAL M, SEGUROS 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

A A  900h GfflTAL 11:000 • OU 
1W,, •cluam se seguros marilimos, fluviaes conta-a incendios e 

de vida. 

ISSOA 

Em Wa t ef,llínhos presta esclarecimentos o sr, José Alves Bap-
tista, rua Dire ita, 49 e 51 . ( 1) 

a 1••zé 7vÉ 
kEAL C••t6l'l1IIIA 1'ltViCif•;;t I)!t 11fII"ïC !• !'í•!{iI`•iAL 

fi➢ePrsi8o e•cit;a•ávo eszl Elareelltos •. 

SEBASTIÃO a'0LIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acham-se á senda todas as gnalltlades de vinhos da— 
corn franhia e constantes (Ia iaiiella chie se diz-tribue aosi• 

••rc. cnnspmi•lorFs. V (31)  

EMPREZA MEATRAL 

GIL V10E_NT•j 

CIEDADE ANONT\1A DE RESPONSABILIDADE LIMITADÁ 

coou série euy, 

e 4 1c 

SUBSCi IW0 DE 100 ACÇõES 

PiFIS 8:000-8000 

A direcção provisoria desta sociedad:•, que tem por fim a cons-
trtreção e exploração de um theairo n'esta villi com a denominação de 
Gil Vicente, tendo outborgado em 22 do corrente rnez a escriprtira 
da sua Aconstttuição provisoria na rii,ta do tabellião Caravana, desta 
villa, a qual foi.devidamente publicada e registada na secretaria do 
tribunal comtnercial desta comarra em 24 do`corrente, convida, por 
este meie, até ao dia 30 de joehn proximo futuro, a todos os cava-
lheiros que queiram subscrever com gna!quer numero de acções para 
o fundo social nos terrnns, do artigo 164.° do Codigo Com uierciat 

Os srs. subscriptores.teerrï de. fazer a entrada de 30 por cento ou 
O X000 reis por acção no acto da sabscripçãa, ficando responsaveis 
pelos 70 por cento restantes que serão exigidos nos prasos que op-
portunamerito fúrem determinados pela gerencia. 
A direcção nom eada para a primeira ,adminístraçãn é composta 

dos abaixo assignados, todos domiciliados fresta villa, os quaes desde 
já convocam os cavalheiros que queiram subscrever, a reunirem-se 
em assemblea girai no di a 23 *de julho proximo futuro, sob a presi-
dencia do exm.o sr. dr. Rodrigo Augusto Cerqueira Velloso, na casa 
da Assembleia Barcellense afim de se resolver a constituição dirin4iva 
da mesma sociedade e procederá eleição para todos os cargos. 
A subscripç;io está aberta em casa dos srs. Sebastião Antonio Gon-

çalves d'Oliveira, e Manoel Francisco de. Sousa Vianna, nesta villa. 
Barcellos, 23 de maio de 1893. 

0 dArectores, 

Antonio 111artins de Sousa Lima 
Antonio riliguol da Costa Almeida Ferra.-
José Julio Vieira Ramos 
Sebastião Antonio Gonçalves d'0liveira 
Luiz Monteiro Finto Basto. 


